Revolução Francesa

Introdução
Processo social e político ocorrido na França entre 1789 e 1799, cujas principais conseqüências foram a queda de Luís XVI, a abolição da monarquia e a proclamação da República, que poria fim ao Antigo Regime.

As causas determinantes de tal processo estavam na incapacidade das classes dominantes (nobreza, clero e burguesia) de enfrentar os problemas do Estado, a indecisão da monarquia, o excesso de impostos que pesava sobre os camponeses, o empobrecimento dos trabalhadores, a agitação intelectual estimulada pelo Século das Luzes e o exemplo da Guerra da Independência norte-americana.



A França antes da Revolução

Economia

A maior parte da renda francesa vinha da agricultura em um sistema ainda coberto de tarifas feudais o que encarecia e inviabilizava o comércio. Para complicar a França fez um acordo de compra de tecido inglês sem imposto, em troca a Inglaterra comprava o vinho francês. As manufaturas francesas não suportaram a concorrência inglesa. O Auxílio financeiro as colônias inglesas na América do Norte na sua guerra de independência (1775-1783) só aumentaram o déficit financeiro francês.

Sociedade
A sociedade francesa da época era estamental. Divida em três Estados:


O Início da Revolução


Em virtude da crise financeira os Estados Gerais são convocados, algo que não era feito desde 1614. O Rei abre a sessão afirmando que a convocação foi feita para tratar de assuntos financeiros e não políticos.

Mesmo assim o terceiro estado exige a votação por cabeça. O Rei nega e o terceiro estado se auto-proclama Assembléia Geral Nacional. O rei manda fechar a sala de reuniões, mas o terceiro estado decide se reunir na sala de jogos e lá decidiram que permaneceriam reunidos até que a França tivesse uma constituição. É o chamado Juramento do Jogo de Péla.


O povo de Paris responderia aos atos de provocação do rei com a insurreição: os distúrbios começaram em 12 de julho e no dia 14 de julho uma multidão invadiu e tomou a Bastilha, uma prisão real que simbolizava o despotismo dos Bourbons. O povo invade castelos, assassina famílias inteiras de nobres e exige reformas. É o Grande Medo.

A burguesia temerosa que o avanço camponês atingisse não só os nobres, mas também suas propriedades decidem acalmar o furor revolucionário extinguindo os direitos feudais (04/08/1789) e no dia 26 de agosto de 1789 aprova da Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão. os delegados formularam os ideais da Revolução, sintetizados em três princípios: "Liberté, Egalité, Fraternité" (Liberdade, Igualdade, Fraternidade). 
Os derrotados fogem para outros países. São os conhecidos emigres,  ou emigrados, que mais tarde ajudariam na contra-revolução.
A burguesia parisiense, temendo que a população da cidade aproveitasse a queda do antigo sistema de governo para recorrer à ação direta, apressou-se a estabelecer um governo provisório local e a organizar uma milícia popular que foi oficialmente denominada Guarda Nacional. A bandeira dos Bourbons foi substituída por uma tricolor (azul, branco e vermelho), que passou a ser a bandeira nacional. E, em toda a França, foram constituídas unidades da milícia e governos provisórios. O comando da Guarda Nacional foi entregue a Marie Joseph Motier, o Marquês de La Fayette. 

A elaboração de uma constituição (1791)
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A Assembléia se Divide
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A Guerra contra a Áustria e a Prússia

Os elementos e emigrados da nobreza francesa pretendiam que países como a Áustria e a Prússia iniciassem imediatamente uma guerra contra a França. Essas monarquias absolutistas olhavam para o que acontecia na França temerosas que tal revolução pudesse atingir os seus reinos.

A Assembléia legislativa francesa exigiu da Áustria e da Prússia um compromisso de não invasão e, como não foi atendida, declararam guerra a 20 de abril de 1792.

Luis XVI exultava, pois esperava que os exércitos franceses fossem derrotados, acreditando que a derrota francesa seria a vitória do antigo regime absolutista e a restituição do seu poder. Por isso tanto Luis XVI quanto a rainha Maria Antonieta, entram em contato com o inimigo passando-lhe segredos de guerra.

Devido as derrotas dos exércitos franceses os sans cullotes (sem culotes), como eram chamados os pobres das cidades francesas, exigiam a prisão dos traidores. A Prússia ameaça de morte qualquer francês que tentasse algo contra o próprio Rei, Luis XVI. O resultado foi o recrudescimento do ódio no episódio do palácio das Tulherias. Na noite de 9 de agosto de 1792 os Sans cullote avançam sobre o palácio e aprisionam o rei.

Pode-se dizer que a guerra tinha a seguinte configuração:
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Proclamação da República



Liderados por Georges Jacques Danton, os revoltosos dominaram o novo governo e passaram a controlar a Assembléia Legislativa, aprovando a realização de eleições em curto prazo, a fim de constituir uma nova Convenção Nacional dominada basicamente pelos Girondinos que governaria o país, na qual teriam voto todos os cidadãos de sexo masculino. 
A primeira decisão oficial adotada pela Convenção Nacional a 20 de setembro de 1792 foi a abolição da monarquia e a proclamação da I República. 
Com a convenção as diferenças dentro da assembléia ficaram bem claras (esquerda, centro e direita – ver quadro anterior).

O monarca foi declarado culpado e guilhotinado em 21 de janeiro de 1793 conforme desejo dos jacobinos e dos sans cullotes. A rainha consorte, Maria Antonieta, teria o mesmo fim. Mais de mil monarquistas e presumíveis traidores, aprisionados em diferentes pontos da França, também foram julgados e executados.
A Ditadura Jacobina
A convenção, órgão administrativo da França republicana era dominada pela burguesia comerciante. Essa burguesia via na guerra a chance de aumentar seus lucros e passaram a praticar preços elevados e baixos salários o que, claro, desagradou o povo. Por esse motivo a revolução continuará apesar da execução de Luis XVI.
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Os jacobinos aproveitando-se do descontentamento popular e com apoio dos Sans Cullote derruba os Girondinos do poder, instaurando um novo governo. Em 13 de Julho de 1793 o ídolo popular Marat é assassinado por Charlotte Corday, uma mulher do grupo dos Girondinos. Foi o pretexto para a radicalização do regime Jacobino. Todos os elementos ligados aos Girondinos ou com a aristocracia contra-revolucionária são guilhotinados.

Medidas do Regime Jacobino:


Robespierre e o governo Jacobino tentaram se equilibrar no poder entre a extrema esquerda popular representada pelos sans cullote e a direita moderada. Assim Robespierre ordenará a execução de aliados da extrema esquerda e também da linha moderada como Danton.

A alta burguesia financeira, representada pela planície (centro), e sua posição oportunista conseguiram sobreviver ao regime de terror e conspiram para depor o regime jacobino. Robespierre está sem apoio, pois os líderes que podiam auxiliá-lo foram todos executados.

A Reação Termidoriana
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No dia 27 de julho de 1794, ao iniciar uma nova reunião da Convenção, Robespierre e seus partidários foram impedidos de falar e foram presos.

A Alta burguesia, representada pela Planície (centro) dava um golpe de estado para instalar um novo governo de ricos. Uma das primeiras medidas foi a decapitação de Robespierre e de 98 de seus adeptos sem ao menos julgá-los para impedir qualquer reação.

Esse novo governo é representativo dos financistas, banqueiros, agiotas e a velha nobreza que agora se fundia aos homens enriquecidos pela especulação. O novo governo apressa-se em tomar medidas para salvaguardar seus interesses : volta da escravidão colonial, fim do tabelamento de preços e proibição do canto da Marselhesa, o hino oficial da revolução.

O Diretório (1795-1799)
Em setembro de 1795, prepara-se nova constituição e a convenção dá lugar ao Diretório que põe fim ao voto universal e restabelece o voto censitário. Isto é, só quem pagasse determinada quantidade de impostos poderia votar e ser votado.
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Alguns remanescentes Jacobinos como Gracus Babeuf tramaram um golpe que restabeleceria a constituição revolucionária e faria cumprir a Declaração dos Direitos do Homem, pregando assim a igualdade e o fim dos privilégios, por isso essa conjuração ficou conhecida como Conspiração dos Iguais.   O movimento foi denunciado e Babeuf acabou guilhotinado. Outros golpes da ala monarquista também foram debelados.

Externamente, o Diretório buscava expandir a França territorialmente o que foi conseguido momentaneamente graças as vitórias do general Napoleão Bonaparte. Mas as poucos a grave crise financeira, a revolta popular e as derrotas militares que fizeram a França perder os territórios anexados por Napoleão. Apavorados com a instabilidade a burguesia deseja um governo forte, de direita, uma ditadura. A figura de Napoleão, grande herói militar e conquistador surge como nominável ao cargo. 

No dia 10 de Novembro de 1799, 18 de Brumário pelo calendário revolucionário, Napoleão retorna do Egito, dissolve o diretório e instala um governo conhecido como Consulado.
Bonaparte, investido de poderes ditatoriais, usaria o entusiasmo e o idealismo revolucionários para atender a seus próprios interesses. No entanto, a situação interna seria compensada pelo fato da Revolução ter estendido seus princípios e ideais a quase todas as regiões da Europa, durante o período das conquistas napoleônicas.
Resumo
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Incapacidade das classes dominantes  de enfrentar os problemas do Estado


Excesso de impostos


Empobrecimento


Iluminismo


Independência dos EUA











Causas





1º Estado: Clero – Dividido em Alto (nobres) e Baixo (pobres) Clero . População: 120 mil    





2º Estado: Nobreza - cortesã (palaciana), provincial (interior) e togada (comerciantes que compravam títulos e cargos). População: 360 mil 





3º Estado: burguesia, camponeses (80%) e trabalhadores urbanos. População: 23,5 milhões








Causas 





Econômicas





Acordo do vinho e tecido com Inglaterra


Guerra de Independência dos EUA


Economia Feudal inviabiliza comércio





Políticas





Terceiro estado quer mais poder político (voto por cabeça)


Tentativa de estender os impostos ao 1º e 2º estados





Sociais





Empobrecimento urbano x luxo da corte


Exploração feudal no campo





Culturais





Idéias Iluministas


Exemplo dos EUA





Os 3 estados devem pagar Impostos


3º Estado quer Voto por cabeça


O Rei não poderá tomar decisões fiscais








Crise financeira








Convocação dos Três Estados





Terceiro Estado se declara Assembléia Constituinte








Reação Popular








Repressão Real





Extinção dos Direitos Feudais


Declaração dos Direitos do Homem


Guarda Nacional








Grande Medo





Abolido o regime feudal e senhorial


Proibiram a venda de cargos públicos


Proibida a isenção tributária das camadas privilegiadas


Suprimido o dízimo


Confisco dos bens do Clero


Monarquia Parlamentar


Deputados eleitos por voto censitário








Constituição











Grande Medo








Assembléia se Divide





A constituição concentrou o poder nas mãos dos ricos (voto censitário), o que desagradou o povo


O rei se une aos estrangeiros (que temem que a revolução atinja seus reinos) para tramar a contra-revolução





Esquerda





Direita





Queriam a República





Jacobinos  (Montanha)


(Robespierre)


Povo e pequena Burguesia





Feuillants





Cordeliers (Danton,Marat)





Centro





Constitucionalistas (Planície)


Defendiam a Alta burguesia e nobreza liberal





Girondinos


Apoiavam a burguesia e temiam a radicalização da revolução





Aristocracia


Volta ao antigo regime





Receberam a denominação de "jacobino" pois reuniam-se inicialmente no Convento de São Tiago dos dominicanos (do nome "Tiago" em latim: Jacobus e do francês Saint-Jacques)


Os girondinos devem seu nome a região francesa da Gironda, de onde provieram seus principais dirigentes.


Feuillants: Porque se reuniam no convento de Notre-Dame de Feuillants (folha).











Guerra contra Áustria e Prússia





Medo que a Revolução atinja seus territórios





Áustria


Prússia


Luis XVI


Generais Franceses





Sans Cullotes


Jacobinos (Robespierre)


Cordeliers (Danton, Marat)


Povo











Republica e Convenção








Vitória Francesa na Guerra








Prisão do Rei








República -


Convenção (Girondinos)








Assassinato de Marat








Regime de Terror Jacobino





Burguesia de direita que temia o avanço popular da revolução





Altos preços e baixos salários





Jacobinos 


+ 


Sans Cullotes tomam o poder





Redistribuição de Terras: 3 milhões de novas propriedades surgem


Novo Calendário


Tentativa de manter-se na centro-esquerda








Fusão da alta burguesia e velha nobreza





Volta da escravidão nas colônias





Fim do tabelamento de preços





Proibição da marselhesa








Golpe


9 de Termidor








Diretório








Golpe


9 de Termidor





Executivo





Legislativo





5 membros





Conselho dos Anciãos


Conselho dos Quinhentos





Convocação dos estados gerais


Repressão real


Grande Medo


Constituição


Guerra contra Áustria e Prússia


República / Convenção


Ditadura Jacobina


9 de Termidor


Diretório


18 de Brumário








